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BRANQUEAMENTO As MINH AS RASO"" ES momento de enfadn, O! seus olbo.!I 

gens de Nossa s mhora àa tura elles Sfl neguem ~ sa- !.\ brilham de no\ro com ardor e a 
Saude e Senh( ra da Sole- tisfasel ·O vulunli1riarnente. Slli'\ acção) recumeça. 

D~s PREntos d ú ,l l E b .. 18 a!'aba- L'·b A a l' ~ÚO é túdo, A accão à LJ U ' e, uUran e as '-lUrleS mt- ~m O~ a O q~ , t::i oa m 11 itas vezes-"-o l'ncrificio. Quan-
Jhares de furas toiro ..; Yisit 1 m mos de dizer nao agrade I fk. POPULARIDADE ~ a a~~ã0, , do é preciso s•1 crifl.•:ar1 elle sacri .. 

1 
a llO~Sa pe.quen:t, IllêlS Pil- a nmitOS a VOl'clil de é que 1 tij Ü geuio,a .v~rtu e >< Ó Silo urna· . fi ua. Ai;:;im, S•• C ifieou ha poUc.o 

A · ] l ,1 J , , · ' d ",1 , C· _ dos quando mthtarn' O seg redo I o s~u lo~·, t' de prufes~nr na Un1-
CUl1SH eração em qne cantac 1 ll'a E~puzeuue; e 111 : so assim, e cer ·ºI d <l da. imrnensa popuhnir:lade cie Ber · ' Vt r-ld'lde, e reuundat á um logar 

a Cam8l'il lllUnic1pal d este parecerá que ellcs venllrt m l1J tl'.l cunSPctUirá fase 1· \'U - nardino MachaJo e-i tá n'isto - na ! de proftNor n'nm e~tabelecimento 
li 1 t d A 1 1 ] , , l Ü ' ue tomar racção. 1 de ensin,) corno aque'le, nâo e re• 

-Cunce 10 la or.ria O sempre 1 \ ül' O que no-; l' r' C0l1 iece- er a 1 esu UÇ,LO q . 1 Como tau tos homens pn blicos , nunciar aos seus emolumt:ntos. E' 
o s nossos pedtdos, quando '! mos uaJrecedor de C<' l1SU- no ~f · n! ido du ai lei11ler ao portuguezes, Bernárdino Muchario mai; grave! é renunciar á sua glo-
tenham flÜI' lJ0lC0 t) CX.dU• ra, JIPdidü q11e aqui deiXafl10S 1 uesilludiu-se das Ín-tit.Uiçó ~s libe-, IÜ-á da :,ioberania da catedra, á 

1 

. J ,' _, 1 raes.TambemH erculanosuffreu es· ! das rec<..mp:rns.,,. do •1 post0lado, á 
SIYO lim o erigranJecimen- Le ·arão incluhitavel· e qu ', lllflg'll!-!tn po( H a n• , · 1 sa desillu-ão. Mas Herculano re- ! da solidariedade do;; di:icipulos,mas 
to cl'e~.ta linda tena, OU O 

1 
mente uma fraca impres- gal·11, é sob tüdo O (IOHlO colheu á inactividade de Vai de ' ~s8a, rennr:uia é a acção_. Actu1r 

})em eslêit• ,10.S seLJS lL''"t'· ~·a-O (}a leI'l'a, e, de si' p'l .• de \'i~l'l j.US!O Lobos, faz .~ ndo di\ ~ua des1llusào e pol' em JOJ O t11dos o• mtetesses 
U nu o ..., · u • uma mortalha pat'a ell~ e para o -mesmo os no.-sos. Aquelle que 

t 1nles, aninrn~w s a \'Íl' ho- 1 ra cornsigo, .hão-de criticar, No ttllanl O, como ha paiz, emquanto que Bernardino l\fa· 1 aéautella os se u~ já náo actlla. 
je impet1 ar-lhe a adopção ' com :isi)eresa, e lamentar occ 1si:1o de ex perimrntar, c.hado despede·St:l das 11Jstit.uiç_õe:i J B<:i rn.ardino Machado dedicou· 
.J d 1 _, ,· · . hberaes para abraçar a Republica. · se todo a sua c .. usa e por amor d'· 
ue uma me i< a que se nos pesarus11nwnte, que a ve- Pnte1uh rnns q11e p11me11 u E' a accão. , ella, privou·"e me$mo das alegrias 
:1figura muito rasi •a\'el e roaçüo, a q11em t·stá con- deveriam ser avisado~ os Otir, ,:o~. tem tido o mesmo ges· do lar e j, fami11a Ct-nstantemen• 
ncces~al'Ía, 11:10 SÓ vista pe· fiada a adrnini:.tração d'es- (1rnr1rielt-1l'ivs dos predios to. Desillu !idos da r:ionarq •1ia; ou- te ausente dos seus, ora em Lis• 

tros, como Bernard1110 ~'t 1 ch'\rlo, boa, ora no Purto, ora na pro• 
lo Lido du aformo~eamen· te concelho, não obrigue os cunfiiw11les com as ruas, tem vindo p ·tra a Republic<t, fa- viucia, ap enc1s tem tempo de dat 
to da Villa, COnlO até ne(a possuiJores dos prndiuS de H Vêl' ~e pelo bem alou- zendo-lhe o presente da sna fé no- de vez em quando um pulo a 

t · ' ' ·"'· va, mas--nfo fizendo mai~ nada, Coimbra e de beijar seus tilhos. 
quesliio de Sanidade. ' q11e vimos tr<1tando, a rnan• m;i C tUSa Se Conseguu'lêJ, Bernardino Machado vem para a A ultima vez qde ali ~steve acom· 

Heferimo-nos ao hrnn· darem caiar as fronteiras - isto no caso de a nossa Republic11, e na Republica é-a ac• panhwa·o eu e ouvi a um d'es• 

t d · d t t 1 • 't - ção. tes dizer, mal t11le ch~gou:-o papá 
·queamen o e V;lrIOS p1 ·e· os mesmos, ou,-se ·111 o so 1<:1 ;1çao merecei' a con- Colloca-se á frente do partido qu ,ndo parti.:? 
<li• is,que se C11contr<1l11 n 'um fôr mister, em virtude de sidt' rê-:l~·ão da illustre edi- republicano. Dirige-o. Acce1ta car· Renunci.1r a tudo, mesmo á 
\'( ' ra;onlwso estado, pois já elles se rL·~usarem a ac;.1- : li l:icfo. go:>, as~une re·ponsabilidades. Su· fam ilia, é a acç.io, Se lll!J1'6 a ac• 

l .f jeit.\ o seu nome a to fas a~ vi eis· ç.Í•>-a acção gene . o ' ª que uão se 
1ê.1 baslanles UllllOS que os tar a orcl1· m,- 1esolva que Mas, Je uma iorma ou situdes do voto da opinião. E' can· puupa. 

seus prupriet.;irios se 11ão esse serviço s eja ferto, sub Je outra. evitar sempre didato a deputad o, é candidato ao ,3..,;sim, a so:iedade que já ad• 

1 h t d . - t l f t · Directorio . Combate. mira'ª este homem pelos privile• 
reso vem a C a !Il31' lllll 1·0- sua ll'eCÇaO, apresen am O que OS .tl'<IS e ll'OS que llOS E' di,cutido? E' criticado ? E' gi iJs da sua r.u,ão e do sen cara .. 
lha qwdquer parn lhes dar no fim a not:L da despeza d1"Vem v1si1ar nos proxi- censuraào? Não se eneoleri:;a, não c r,er, acabou por o amar pela sua 
uma mão de cal, apesar de a• s que não cumprir f'l11 a mos dias 14 e 15, levem se irrita, não amua e, como tan- incnn,,avel actividade social. E as• 

' 1 tos outros, não desapp 1 r ~ce affo- r sim elle fui popular, popularissi· 
ser Le.m pequena a despe- i~tim"ção 9ue n ;1quelle sen- orna triste impres~ão tJa gado em despeito, recurnndo-se mu, singularmente popular, e tan· 
za a faz,,r com tal obra. 1 tido lhes fiz e rem e cornpel· , nossa terra. duramen te a collab.nar. Vai elle to ll!ai~ o f, .i quanto é talvez, de• 

Temos breve as festas, 1 lirnio-us J·udic1alme11te ao proprio para a discus-ão, como um poi~ de HerL' Ulano, o pt'imeiro ci· 
\ ~~ glarliador para a arena, e quando dadáo portugu z que, consideran-

-aliás importantes, às ima- 1 pagamentu, qu indo por Yen·" julga vamos vêr nos seus olhos um do o e-pecta ·ulo da sua patria, não 

1 
j 

____ l!! ________ !$! ____ ---- ---- --------- ----·11t----
li"' 1 1, 1J 1 R~ ' l 'l 1 ~ 1 1 Depois do degredo de Gabriel, os olhos para seu marido. tanto a tem mortificado •.. e se r selheiro, •. essa 1. .. cá fica; não 

---------··--···------· .. --·-·-·-··- - ·---·- Maria a amante sincera, a su· E' que ella vía sempre nel · o padrinho me der licença.. . a perdôo .•. 
(313) u. J. D. blirne adultera, jurou vingar-se. ! le um instrumento de tortura. -Proce~e corno entenderes. ! ---

- = - Convicta, como estava de que -~~ -Não se _zanga cornrnigo? Assi.rn passo.a um armo. . 

\IELJJ \RI\~ D'l 1\f \ ALDEI l seu marido era o unico crirn1- O mor gari~ jurara nngar-se -Não. Ainda que mal a tra- Mana llrann1sada pelo mari• 
1 ' ~ Lit : .1 noso; conscia de que elle fôra o da esposa per111ra. fes, r.ão te reprorn a acção. Ella do, apaixonada pelo amant~ e 
-- - principal algôz uo iníortunado Perjura? Que digo eu? tudo merece. E tudo à pouco... rnortiticada pelo soITrimen:o, 1a a 

SEGUNDA PARTE mancebo, de aborrecei-o, passou Maria não era uma adulte· Nuno sorria de contentamento pouco e pouco perdendo a vida. 
A vingan~a do de- a odiai-o. ra na verdadeira acepção da pa· ao ouvir da bocca de seu tio :iquil- Aquellas faces, que foram ro• 

E este od·o levava-a á morte. lana, nem tarn pouco uma per- lo que elle járnais esp~ rava ouvir. sadas aos desoit.o annos, ~sta .. 
gredado A lembrança, porem, de Ga- jura como seu marido acredita- -E' uma mulher qne des- vam tarn desfiguradas que d1Me• 

I \' briel da rn-lhe forças para resis- va. Maria era., como acima disse, honra a familia- continuava o iam lerem pa~ ·ado por ellas orna 
~a volta á patrla tir. A esperança de que elle a uma amante sincera-amante es· abhade-e portanto merece casti· du-;ia de aonos. Tinha a cutis 

libertaria da acção do seu carce· piritual ... mais nada go. Uma rnulhe1· que tem aman· . e11rngada e arnarellecida. como 
Parece que se compadecia mai~ 

della, que o proprio marido. 
E assim era ... 
O morgado durante muito 

tempo foi pard. ella um rnrdadei· 
ro algôs. 

Nos ultimos momentos, po· 
rcrn, carre~ado de remorsos, tcn· 
tou reconciliar a sua alma. • . á 
luz da consciencia. Mas Deus. o 
supremo juiz, ainda não havia 
lavrado a sen!ença. 

E:stara: porem, para breve. 

reiro vinha anima-la. Mas .•. continuemos. tes, que se esquece de seu ma· uma anciani os olhos pisadoa, co-
E assim foi passando um Nuno jurara, µois, yingar-se. rido e que não respeita os laços mo urna barregan e o CJrpo em· . 

anno, o tempo que elle havia O colerico abbade, iracundo conjugaes merecia ser denuncia- magrPcido como um esqueleto. 
marcado para se evadir da prisã~ como de costume, fora o primei- da au Saoto-Officio. . • queimada 1 . Nuno con:iprasia-se ~rn tnr 1r-
e regressar à patria. ro conselheiro do soLrinho. até num Auto-de-Fé t1fical-a.. Obngava os cnados a 

Nesle periodo-para ella um -A uma mulher dessas ne- -Assim deveria ser-excla- uão cumprirem as suas 01•dt ·ns e 
seculo-que de torturas e tormen- ga•se todo o amor de 11ue é sus- mou o morgado. -Qr1anto ao a faltarcm•lhe ao respeito devi
tos a não vinham atlribular 1... ceptivel a união conjugitl. Des- assassino, o torpe galanlearlor, do. 

Nunca a viram rir. Levanta· preso-me de dizer que a pe!<SOa esse, ao menos, està seguro. E' Para ella, porcmj pr.uc,.l díf-
se cêdo e passeava no pequeno de quem fali o é minha sobri- facil qne ella o esqueça. • . ferença fasiam laes dr·sP,1andos. 
jardim da quinta, sempre triste, nha. -Não deves esquecer a afron- Não ~e vreoccupava co1 ·,1 o::; ne
sem~re melancolica e pensativa. -Tem rasão, meu caro tio. ta duma infidelidade c11ojugal. ' gocios da casa: cada '-Jllal pro-. 

Passavam meses quasi com- En convenço-me que a hei de -hrnai3 esquecerei tal. .. Uma cedia crnno queri :i, 'fo.ios manda·-
plelQ~ secn quQ ell~ levantasS,e curar bem dessa tctl doença que afronlra? Essa ... · 11eu Lom con . 1 1 am. Era a anarqma em ca'.;a. 

11.,. ...... - ..,, 



' ' 

' . 

l l - d i· ~uspensa-o , prete. nde .effectua_- r na fonte ros Lima, fez uma estreia 1105 fall:1 em morrer, mas >em mo- e n 1star. ~ · · d d 1 
ao contrario, em viver para ella, A Camara municipal d'es· publica d esta v!lla. auspiciosa e e gl'an e va DL' 

danrlo-1:0~ ~ ex.emplo da sU<1. pn~- .
1 

---·~~G,.._~._- te concelho suspendeu por Segundo nos mformam no juridico, que bem mereceu 
pria vida rnte!famente e JJ fat~- 30 dias 0 uarda do cemite- 2.º orçamento supplementar as felicitar;ões de que foi alvo, 
gavelmente votado ao seu servi·, Senhora de 1 • A t . g Martins j d'esta municipalidade, nppro- e que em pleno tribunal lhe 
ço. Jo,\o CuAGAS Goadelope 

1 

l'lo p n. º;~o ue 0 ~;otivo da vado em sessão de 27 du mez dirigiu o snr. dr. Fonseca Li-
Realisou-se domingo pns- p:~:5.o ~·lo foi unica e findo, vai inrluida uma quan- ma, bem corr10 os muitos 

~ sndo na visin~a. freguezia de! :r~ les~ente~ 0 vergonhoso ti~ q~rnlquer pnra co_ntrnun- cumprimentos que 1·ecebeu e N o T 1 e 1 A R ' º· Gandr~, a fest1v1dade em hon- estu~o em que o cemitel'iO çno _d essas. obras, cup ne- que nós d'aqui lhe enviamos 
'. rn de Nossa Senbo!'a de Gua-. se encontra desde lrn. bastan- cess1dade nmguem, com ra- tambem. 

------- ! delu pe. : te tem 0 -fücto este, para são, pode contestar. O relatorio do me1·etissi· 
Inspeeçõt~S \ O nnninl, onde a. ?anela. 0 qual~ ', Espozendense• so- 1 Oxnlá que a estação tu- mo jui;,, foi b1·illrnntis::-;imo pela 

Corno promettemos em de 'Cmrns se fez ouvi!' em licitou, em seu nurnerí) an- telnr lhe preste o seu np- sut~ imparcialidt:de e concis~o. 
nosso nurn~ 1 ·o pas..,ndo. dn- um coreto pn~·a tal fim le- terior as necessai·ias provi- prov? o 1:1ais rapidf-1.mente O Jury deu~ cnme como ndo 
mns a seguir n nota de~en- vnntado pro.ümo ?a capel: denci~s. ; pr1ss1vel, pois tod~1s .ª~ delon- provado qu<\nto . ao segu~ o 
nilvicla. do :-esultaclo dns 1.ns- linha onde aquella imagem e 1 N5.o aconselhamos GU ap- gas nos são preJud1cmes. 

1 
reu, pelo que f?1 ~b~olv1d~, 

pec<:õe!'I ultimnrnente renl1sa- ,·eneead.a, e~tava. bastante· provamos-nem nunca 0 fa- .

1 

1! e quanto ao p1'1me1ro class1· 
dns n'e:-.te concelho a~s man- concorndo, p1·mc.1palme~1_te de remos, que isso e contrario -·~~u- 1 ficou-llie o crime como d'of .. 
cebos inseri ptns n_o l1v1·0 do povo. da freguez~a de_ hi.o. 'ao nosso modo de vel'-, a ! fensas cot'poraes sem mten-
J·eci·ut.·lmento relativo ao an-

1 

Na ve_spenl_ a_ n mte bou· . d b. · d d Julgamento 1 são de matar, sendo pol' isso 
pratica e ar 1trar1e a es ou · d d 3 nnos de no corl'ente: ve fogo, illummaçao, e m_u- · · · t b ' . d con emna o em a 

sica e no dia de manhã, m1s- de IIlJU~tiças, mas am ~m ! ~~:tlisou-~e. na passn ª penitenciaria ou na alterna-
Recenseados não pod1arnos tolernr nem ad- 6.ª f.e1ra,_ o Julgamen_ to, em t·iv· ... em :; de degi·edo. Es·tu. 17G sa cantada e á tarde sermão · · 

1 
d R "' u ..., 

definitivamente e procissüo. m1tt11· sem protesto que a a ud 1enc1a gera, . os eus decisão foi bem recebida pe-
. exercito 42 i condescendencia e a bondade Ma noel J os~ Pereir~. e Ma- lo irn blico. 

Contingente ) armadn 2 ) 
44 ~- dos cavalhei1·os que formam noel Antomo de M11 anda, o A audiencia terminou ás 

Deei•etos a nossa ve1·eaçilo, chegasse , Carregosa., aquelle ?-Uctor, 
10 

e meia dn. noite. 
Iuspceionndns no coucelho 
Não inapccdu11:1tlos 

138 
ao ponto de deixar que os seus e este _supposto cumplice, do =Foi preso 

0 
carcereiro 

27 ! Foram u~timamente ú as- empregados cuidas::;~m de ass~ssmn .. to perpetrado em da cadeia, que n'ella foi re-
w.,-1 signatura dois decreto> re-

1 
tudo qne lhes apetecia, m~· abril ~lllmo, na pessoa de colhido com mais um homem 

Inspcccionaclosforadoconcclho 11 lgula.nclo urna pl'om~(;aor~or 1 nosdocumprimen:odasobr1- Anton10 l'.'ern~ndes. To1·~·es, e uma mulher por faltar ao 
176-1

1 

antiguidade dus fu. ncc1onm·1os gações du seu ca1·go, por cu- da frept1ez1a d Ap~l:a, crnne respeito ao triLunal. 
de fasenda, e outro remod~- jo desempenho recebem o que n ess~1. occas1a.o b1·ga e =Faltou 

0 8111
._ dr. Do-

Total 

Isentos \ 
\ definit. 
i tPmpor. 
\ dcfinit. 

26 1 
21 1 
90 1 

47 Ln~do a cobrança da contr1· competenle ordenado; por is- pormenol'1sadamente , relata- mino-o,;; Alexandi·ino da Sil-
bu1<jào predial. so entendemos que a ex.ma mos n~ls columm1s d este se- va, defensor ofIJcioso do prin· 

91 ~ camani. proced_end~ como pro- man~1·10. De u.ma ?or1·espon· cipal reu Manoel José Pe· 
cedeu, cump1·m tao sómente dencia d'esta v11la rn.serta no reii·a•. ' 27 

1 .Jo1•os aos com o seu dever e m;1l an- , nosso illu:-;tre collega • Diario 

Apurados 
/ condic. 1 \ 

Aptos 
Total 

{ cngenhnria. 
' nrtilhcria 

Apurados para ( cavallaria 
infanteria 
2." reaerva 

165 aeeionistas daria se assim não fizesse. : da Tnl'de,, transcrevemos, 1 

2 Por deliberação Camara- J Supol'Le-se uma falta ou com a devida venia, acer:ca fJi•ime 17 
rin de 13 do mez íindq. es- o_utra; pol'em nunca se con- ' d'esse J·.u Jgamento os segmn l 

27 b j Por Of'dem do digno adminis-
43 tú em ~agameoto desde o pas- smta o a uzo. 1 tes peno?~s: . trador do ronrelho. snr. dr. José 
2 s::-ido dia 27 em deante, o ~ << l residiu a elL' o mere- r f' J 

D t t d us · · d d' .\zevedo \ asqninho, oi no uo---- 1 J. Ul'O aos accionistas do 1.º e uran e o .emfo ª s ·: tissimo JUIZ a comarca sr. G 
!H - ' 11 er A · s mi11go passado pre~o em an· ~ 7 1, 2.º em11restimo municipal, re- · pensao., n aque e ognr_ s. a dr. Jonquim ntonto e_l'ra, j 
- ' f d d b t t td dra e recolhido em segui• a ás ca-hüivo ao 1 o semestre do co1·- o re en o guar a sn s 1 u o representando a accu.;;açao o . d' " . a· . 

118 rente ann~. por Francis~o Antonio da' muito digno delegado do pt'o· <leias ~st:.i. comarca, _um .10 m-

Aptos para infanteria 

·rotnl 

Em virtude do sorteio, coube o serviço Silva, d'esta vtlh, sob1·e quem curador reaio SI'. dr. José AI- 1 duo, CUJO nome s_e 1gno1a, ne-
e.tivo: recahm a nomeação por una- berto de Bianchi. A defeza . g~üdo se elle t~rm111antemente a 

parn a armadaª 2 nimidade de votos. dos reus esteve a cargo, res-1 dizei-o, c?nhec1do pela alcunha 
" :~~~~;1~:i:~ ~ Romaria da d L pectivamente do intelliaente de «Var~1ro•, s-obre o qual p~sa 

11 Senhora O ago ~--r-....- . . t 'da Uni·vei·s·bidade a accusaçilo <le haver tentado no· J) cavallaria a tei·ce1rams a e . 3 6 
" infanteria ª 21 E' no proximo domingo Limpesa das roas snr. Ar'tbur de Banos Lima, , lentar t~ez creanças de ' e 8 

que na freauez1a de Gemezes d e do douto ndvofl'ado conser- ' annos d edade. Total 

Houve um recurso nos 
termos do art. 88 do regu
lamento de recrutamento. 

* A encorporação dos man· 
cebos nos regimentos pal'a 
que destinados, effectua-se de 
8 a 12 de novembro, deven
do para tal fim apresentarem
se ao snr. secretario da Ca
mara, n'essa occasião, afim 
de elle lhes indicar na guia 
respectiva o corpo onde se 

~, Novamente se pe em pro- -. 
e no pittoresco sitio denomi- videncias ao ex.mo presiden- vador d'aqui, snr: dr. Fonseca 
nado 'Bnrca do Lago• se ha- te da Gamara, para a falta Lima. 
de effectuar esta importante A accusacão foi habilmen- Exames do 2.º g1•ao de limpeza em que se encon- , roma1·1a. 

A avaliar pelos annos an
teriores a concorrencia deve 
ser enorme. 

O passeio em barco é con
vidativo, como agrndabillissi
rno é tambem o jrmtar á som· 
bra dos pinheiros. 

Nós. salvo motivo de for
ça maiÓr, lá estaremos pa
tentes . 

tram as ruas da viEa. Espe- te deduzida. E se a palavra Afinal, os exames do 2.º grau 
ramol-as tam impacienlemen- fluentissima do seu represen-1 sempre sã_o foitos em Famalicão 
te quanto as consideramos de tante a tornou cerrada! esma- , e não aqui, como no passado nu· 
necessidade. gndora, a verdade é que a mero dissemos constal'·nos. 

Obras na fonte 

defeza não foi tambem menos Pena é, que as~im aconteça, 
brilhante e pl'imlll'usa. Qunn-

1 

mais massadas e mais despesas 
1 10 ao snr. dr. Fonseca Li- para os pobres paes, qne mnitas 

ma confil'mou mais uma vez 1 vezes tem de o tirar ao susten
os seus g1·nndes dotes orato- to se querem ter meia duzia de 
rios e de jurisconsulto de me- \'intens juntos com que paguem 
rito. O terceiranista snr. Bar-1 as viagens e a comida aos filhos 

Por falta de verba orça
mental estão suspensas as 
obras que a ex.ma Camara 

._._._._::'1._._.._.._. ............ -.i;i._.._.._.._ ----~---- ----m~--- ----~----
-do morgado. 

Maria vivia numa esfera um 
pouco superior: o mundo espi
ritual da contemplação. 

Nuno quando Gabriel parti
ra para o degredo havia profe
rido esta vingadora sentença: 
' -'Primeiro vai aquelle, mais 

tarde irá a oulra ..• 
V 

Um drama Teatral 

Diniz Dias era ponlual. 
No dia seguinte. um bello dia 

de primavera, o cirnrgião prepa
rou-se para viagem que ia em
preender. 

Preparada a egua, melleu nos 
coldres Jo arção duas pistolas de 
reforço, e saiu mais triste que 
de costume. 

O criado estr<rnhou este as
pecto mas nada quiz dizer. 

-Adeus meu amigo. Não sei 
se nos tornaremos a vêr. Parto 
p.ara uma viagem séria. Se eu 
desapparerer t11do que ahi está 
te pertence. Não sei se durarei 

muitos, se poucos dias. Deus é 
quem sabe. 

E dando espóras á égua ga· 
lopcou para o Faro d'Anha sem 
ouvir as ultimas palarras do seu 
fiel criado, 

Uma hora depois entrava n~ 
aldeia. 

Os caminhos esburacados elo 
pinhal amarellecidos pelo polcn 
subtil das flores tinham o as
pecto triste e melancolico que ca
racterisa as grandes dores. 

Diniz Dias chorava 1 
Alguma coisa o mortificava. 
Era por certo coisa gra rn. 
Um homem quando chora sof-

fre muito ... 

Um portão brasonado de as
pecLo medieval, ameiado em for
ma de castello servia de fronta· 
na ao palacio. 

A casaria fica arrumada a 
sul e corre parallela ao cami
nho do portal. 

que o chamara no dia antecede1~
te-apressou-se a segurar o am
mal e condusil-o ao estabulo. 

O cirurgião subiu pela esca
da do lado do poente e enLrou 
na sala onde era aguardado pe
lo morgado. 

-Bem vindo seja-saudou 
elle. 

~Em Deus os encontre
retribuiu o cirurgião. 

E entabolaram uma palestra 
trivial, conversa que quasi só 
Nu no alimenta \'a. 

O cirurgião respondia com 
bocejos e abanos de cabeça. 

E' para nolar que Diniz Dias 
não simpatisava muilo com Nnno, 
e a prova é que ao cabo dum 
motll1ento disse, levantando se: 

-Vamos ver a doente. 
-Espere meu ca.ro. Tenho 

muito que contar-lhe. E' preciso 
que conheça o germen da doen
ça de minba mulher. 

-Como? 
-Eu lhe explico 

a sua banca para junto de Diniz 
Dias e começou: 

-Minha mulher .•. por ou Ira 
essa doente que vossa senhoria 
ali viu, não é, como talvez pen
sa, uma mulher honrada. E' uma 
adultera que prostituiu os laços 
saarados que a uniam a seu ma
riilo, para alimentar escandalosas 
relações com um amante, demais 
a mais assassino ... 

O cirurgião foz um repelão e 
levantou-se. 

Nuno jnlgou aquella atitude 
approvação do seu dito. 

-Espere, meu caro, espere. 
Assas:;ino, dizia eu,-assassin~ 
que lentou matar-me e. . . que 
exterminou a vida ao meu me
lhor criado .•. 

-Então essa senhora alimen
ta relações tão intimas com um 
homem d' esses? ... Não acrcdilo! 

QuancP.1 Uiniz Dias chegou em 
frení", •J\ velhote,-o me.5mo. Depois de se assoar 

-Hoje não. . . porque esse 
maldito que lhe seguia os passos, 
o far.inora que me matou o meu 
servo, foi acabar com os ossos no 

chegou degredo ..• 

-Então morreu? 
-Creío que 5Ím. 
Um bom fisionomista teria des· 

coberto nos olhos brilhantes do 
medico o que quer que fosse de 
anormal. 

-E agora ?-perguntou Di
niz Dias. 

-Agora ••• agora está nessa 
cama, como vossa senhoria levo 
occasião de observar. 

Pobre senhora! •.. 
Nenhum homem nas minhas 

circunstancias dirá assim. 
-Não entendo? 
-Sim: comquanto vossã mer-

cê lenha pena-eu já notei que 
o senhor e mole de coração -
eu nunca della tr.rci pena. 

-Que cfü? Não tem pena 
dessa infeliz que está petando às 
portas da eternidade? 

-Não;-respondcu veemente. 
-?! ... 
- Eis o germen da doença Já 

sabe de que a ha-de traLar 

(Continua) 



que vão a exame. E' a tal ron- ; o snr. dr. João Caetano da 
sa: em vez de se facililar a. ins- Fon~ec::i Limn e ex.ma espo
trncção, trata-se mas é de difi · j sa D. Corina Mendes Guima
cultal-a. , rües Fonseca Lima1 encon-

Os requerentes do sexo fe . tl'am-!';a n'esta villa o sm'. 
menino d'este concelho~ são r.ha- J ulio Mendes d'O!iveit'a e ex.mª 
rnados à prorn escrip1a 110 dia 7 esµosa: da cidade do Porto. 
e ás ele laYorcs e ornl nos dias 1 

8 a 13. . i Acompnnhada de sua 
. Para os ~o scx.o ~nascuhno ex.ma familia, 1·egl'essou hon• 

atncla não fot fixado Lha. tem do Porto, a ex.ma sr.ª 
Preside <tos C\ames dos a- D. A mel ia Dias dos Santos 

lumnos de ambos os sexos, o sr. Lima. 
Aliei Ferreirn Ln!T, professor effe .' ••• 
ctivo do Lyceu de Braga. 1 Partiu bn dins para Mon-

~=-- 'sf\0, o snr. Cherubim Ev[.n-
1 gelista da Silva, habil ama-

~ontribnição nuense da Gamara d'este con-
lndosb•ial celho. 

Desde 1. a i O do corrente a- 1 ... 
cha-sc patente ao pnhliro, na rc- Encontra-se em Fão o abas• 
partii:ão ele fozenda d e:;l!• ron do capit::distn snr. Antonio 
celho, das lO da manhõ ás 3 da Joaquim Nunes e ex.mª fa
larde. a matriz da contribuição milia. 
incl ustrial do corren le arino, •

1 

-9-

A viso aos inlcrcss.ados. Partiu pai•a Coimbra, de· 
-~e• 1 \'endo 1·egressar no dia 4 pro

' ximo, o snr. dr. Arthur de 
Preven~ão de Barros Lima, 

São ronsideradas fals:-is :is ~ 
notas de 5i>OOO reis. st>rie T S ~~,-·a~CD~ 
n.º 139G8, e as de 503000 reis, 

~·1~00F S numeros 13865 a ./( YRIE p:LEISON J 

(Soneto) 
Na mão de Dws, nu .mn m<io direita, 
De,;ca111;ou afinal m•u co1·açào, 

Fallcceu t('t'Ça feira ul1ima. Antl1erod0Quental 
n'esta yj]la, o snr. Anlsnio Ru: · Morrerqu1•ro!PorqtH'Uào?l~ôej }tahora 
dricrues da Silrn. cruarda refoi' Do _men l"Ol"pO de~c~r á te~ra fria! 

!"d ' , "'· Ah1 quero gosar a e 1lrnarm, 
ma o e an t 1go contm UD da 11 As~ o repoUSd do quem parato mórn. ! ... 
semh!eia Espozendcnse •, 

Paz à sua alma. 

.F'Ol\'T EBO A. 

1 Ahi envolto em ouro, utn anjo chom ! 
Í Que digo? Louco ! Então, ~lle _amaria 

1 

Que eu, p .bre mo1:tnl t>m s1sama 
Na terra. vtvesse '! Não 1 sem demora 

: Quero que me tragam tudo ! Só morrer 
1 
Anceio ! !J'esta vida estou cançar!., ! 
Oh 1 A tumba 1 Oh 1 Quem não a deve v6r 

Jle)ladO iJnportante J p0~ um prisma risonho e mui amado! ..• 
Appareceram ha dias em um Então, quem a!i. me vir, ha ... Le diz1•r: 

. d . J . . 11 - 0lhae: aq u1 Jaz t~m de•graçadü ! • •. 
armano a restL encia p1rocb1al 
d'esta freguezia duas acções da . Porto-11-7-907, 
Companhia dos \'inbos do Alto 1 André Gorsino 
Uouro, e junto a estas um doeu '! 

meolo, sem dala e assignatura, -----------.....,""""'~ 
declarando pr.rtencerem os rendi- APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CONC. DE [ SPOZENDE 

rnentos á Confraria do S. S. e aos - --·· - ······ ··--· 
pobres rl'esta freguezia e aos de V AHOES ILLUSTRES 
Barqueiros. 1 I 

Na Confraria. de Barqueiros l[FR. GONÇALO D'ESPOZE'.NDE 
encontra-se a copia de uma pro - , s- · · 
\·i~ão de D. Mi11uel cla1ada de ªº. esrass~~ as ~loll1c1as que 
1832 U d. " ·t f temos acerca u este 1 ustre va-' q e tz respe1 o a esle a- _ _ li . d 
cto. r~o, tao exc~ ente na pranca as 

Está o dig.mº abbade d'esta Vtrlndes clll'lstãs. . 
fl·egue· ·a 1 t d d 1 O qne a seu respeito pode-z1 ra an ci e ver se en- · d 
contt·;.i o lestamento do doador mos apudrar e ~ q_ue PI. erle~ceu 
destas-o aubadc J s' J . a uma as pronnc1as ranmca · 
Fene'ra 0 e oaqmm nas reformadas de Portugal. fal-

D10 ' 
8 

b · ~ . lecendo aos i9 de no\·embrn (igno-
que ou er 1n10rmare1 · ) · d P l • ra-se o anno opma o por santo. 

. J t 

.Jantar politieo FR. IGNACIO DE ESPOZENDE 
Religioso grave e muito esti-

Realisou-se hontem, pelas 7 mavel, tambem da ordem fraucis
horas da tarde, no Tbeatro de S. cana e que viveu na sevunda me· 
~eraldo, ~~ cidade de Braga, o tado do seculo XVII. " 
Jantar poht1co em homenagem ao ' Assistiu no comenlo do Bom 
ex.mº sr. dr. Josô Maria Rodri· Jesus do Monte da Franqueira, 
gnes de Carvalho, chefe do par· suburbios da villa de Barcellos e 
tido ~rogreí\sista d'este districlo. 1 foi prelado na sua ordem. ' 

. D <:Sla vil!~ e concelho foram 11 1 
muitos cavalheiros associar-se a-
quella homenagem. FR. MANOEL DE ESPOZENDE 

E' conhecido apenas pelo co
---------~, dicillo qne fez de Vasco Martins 

O A R TE I R A \Moniz, . senhor de A~geja e que 
se arch 1 vou no cartono do con-

~l\TID.&s i: CHEGADAS vento de Santo Antonio de A_ve~
ro, oude por tanto tempo a~stsl1 · 

Esteve no Porto 0 snr-. 1 ra no decorrer do s~culo XVIII. 
Antunio d A lme. ida Pnsehoal 1 Parece haver s1Jo ex.cellente 
e s~a ex.m1 esposa D. Va~ leUrado. 
lentma de Banas Lima Pas- 1 "' 
choal. FR; FRANCISCO DE ESPOZEND~ 

. . ••• Frauo leigo, t•eligioso pref{lilo1 

De v1s1ta n seus eX.'"ºs tios, · nasceu tm nlla do ~&poi(311de; 

era da nobre geração dos Villas 
Bóas, de Barcellos. 

Estudou no collegio elos jesui
tas de Braga) onde em pouco tem
po se fez bom latino. Deixando 
o estudo, voltou à sua terra, de 
onde embarcou para o Brazil, dis · 
correndo por diversas terras da 
America. Qu:tndo voltou, pediu e 
tomou habito uo convento de A
zurarai não querendo senão o es
tado de leigo, em que se conser
\'OU atg à morte. Esteve em mui
tos conventos, sendo em todos a
pontado o frade santo. Falleceu 
no convento do Bosque de Bor
ba, em 1.610 deixando confirma
da na morte a opinião que gosa· 
va em vida. 

'7 

FR. THEOTONIO aos SAM10S-
DE ESPOZENDE 

Foi ahbade ou priol' bento no 
mosteiro de S. Romão em i695. 

"" 1 rn. THEOlONIO DE VILLAS BOAS 
DE ESF'OZENDE 

Foi abbade no mosteiro bento 
de RenJufe, em 1702. 

V 11 

FR, VICEN'fE DE ESPOZENDE 
(O DO RAIO) 

Foi confes:;or no convento de 
Azurnra 1 em 1741.. 

V 11 t 

JERONYMO DIAS 
• Dias (Jeronymo ). Presbytero 

secular, natural de E::.pozende, 
que viveu no seculo X \'II. Igno· 
ra-se as datas do nascimento e 
fallecimenlo. Foi capellão do coo· 
\'e11to de N. S.ª das Candeias de 
relicriosas benedictinas, de Moi
me1~ta da Beira. ~scre\'en: Officio 
do glol'ioso S. João Baplista, com 
hvmnos muito eloquentes, Lisboa, 
1634. t 

(Do " Portugal", em publlc.ação, 31° vo!. 
pag. 44,) 

De todos os sot
f1•imentos que padeci 
não me t•esta senão a 
Iemb1•ança ? 

E1 uma dama de Lisboa, a senhora D, 
Elvirn. il'O\iye\r::i, tesidenté nfl. Rna de S, 
Paulo, 2!0, 2. 0 iilldat, que d'esta. forma 
expri" e a Ana grande satisfação e eon
t1rntamento rle se vêr ctuada, e foi gra
ça~ li.s Pi lulas Pink 01cl11sinmPnte cjue 
clla eonsrguin curar-a <ln. anemia que a 
minava. 

Snr.ª D. Elvira d'Oliveira 
(Cl Julio Novaes. Lisboa) 

«Havia muito tecnpo1--cscreve·a refe. 
rida seuhara-, que eu estava bastante 
traca, e seutit\ dõrcs no peito e nas cos
tas. Vomitava tudo quauto comia, tinha 
nauseas, ufü cções, um inal estar geral. 
Depois de ter experuncntado um grande 
uuwero de rnmed1us, que não consegui
ram moJificar de ma11e1rll alguma-o meu 
estado, comecei a tomar as .Pilulas Piuk, 
por conselho àe uma 11rniga a qual me 
assegurava que essas Pilulaa me cur1>riam. 
lJebl!C que tomei a primeir .. callrn, sen
ti -me logo rnuito melhor; pouco depoie, 
as força• volttiram, ao passo que todas 
as minhas dôres das costas, dos rins e do 
peno desapparcciam, Emfim, posso di11er 
que o trata1u~nto das Pilulas l'iuk me 
fez iinmentiO bl)m, a pouto que pareço 
agora outra. Gra11•s a l!eus e aos be110-
fic1os das Pilula• J:'ink, tenho actu11Jmeu
te bo11.~ côres, como muito bem, e de to· 
do~ os eoffrinrnntos que dunrnte tanto 
tempo pndeci1 bilo me testa seuào a 
lembranca,i 

Toda~ 11e pessoas litie1Jilc11s 1 qrle imi
túH!ili IJ ctm11_vlu ela dul"." D, Elvita de 

Oliveira e 3egnirem; como ella, o trata
mento das Pilnlas Pink experim•ntarão 
os mesmos beneficos efieitos o verão vol
tar pouco e pouco as forças, ao passo q •1e 
todos os seus incommodos desappareceri!o 
em curto espaço. As Pilulas P111k cu
ram a anemia, porque restituem ao san
gue as qualidades vitaes que este per
deu, substituindo em pouco tempo csrn 
sangul! empobrecido por úm sangue ri
co e puro. Estas !>ilulas enrique.cem o 
sangue e tonificam os nervos. Curam 
tamb1•ln as doenças nervosas, a neltrns
thenia1 as enxaquecas, o rheamatismo, 
as doençr.s e dôres de estomago e a fm· 
qul!za geral. 

As Pilulas Pi11k fôram olllcialmente 
approvarhs pela Junta Gonsulliva de 
Saude Estão a veníla em toda~ as phar
macias, pelo pl'eço :hi 800 reis a caixa, 
4,1)400 !:els, 6 caixas. 

üeposllo grral, J. P. lhstos & C,', 
Pha1 macia e dt og.irl:i PP111nsnlar 39, 
39. rua Augusta. Mi, Lisboa.-Suh-agen
t~s oo Porto, Santos Cal'ia & Sobr1• 
uhos, rua Muusiuho da Silveira, i 11 
a :l.i5. 

As caixas vendidas em Portú
gal devem aptesentar, exteriormen
te, uma etiqueta indieando conte
rem um prospecto em língua. por
tugueza. As caixas qlB não tiverem 
estl:t etiqueta devem ser recusadas. 

ATDSCA 
ROMANCE 

_.~ ...... ---------------------
ANNUNCIOS 

Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE TRl~TA. DIA.8 
2.• 1>ublh'ac,:;\o 

elo J uizo de di· 
rei to da comar• 
ca de Espozen• 
de e cartorio 
do Escrivão -
Braga - cor• 
rem editos de 

t1 inta dias, a contar des
de a segunda publicação 
d'este an111rncio no «Dia

Vigor! Vigor! Vigor! rio do Governo», chaman• 
Assim se intitula o mais perfeito e a- d · j · 

mado artigo pnra o eabello e que é pre· o e c1lan< o para ass1s-
parado pelo Dr. J. C. Ayer. ' l lil' 3 todos OS teflOOS do Impede o cabello de se 

Tornar grlsa!ho i11Vf'htario por obilo de 
ou ficar desbotado e perder o brilho; A t · G l p · 
restaura tambem ao cabello grisalho a Il OlllO onça ves erei-
cô; natural~ impede a SU't q•1eda. ~ im- ra Card::lnle morador qne pnme ao cotho na cabeya a v1t.ahdade ' 
1•l op_ria. Seja qual fôr estado em que tôra na fre<rue1,ia Je São 
u, teJa o cabello, seceo, rebelde ao ge1to , ,.., , 
que se lho despje dar , ROb a influencia Pato d Anl;1s, ;J esta co .. 
cl'esta preparaçã.,i inl!otnp~\ta\el lo1•na-se • t d 
tllaCÍO, serlo•O e obdeê~ ao pente e á es- tnarca, Ü }fi 81'8SSa Ü 3Q• 
cova. o VIGOR DO CABEI.LO DO ~ente ett:a p·11·te 1"nce ·t DR AYER não contêm ingrediente que "' J' i.n ' [ a, 
poss~ causar irritacão. Pelo contr,1rio, dá ~1 a noel GvnÇa l ves Perei-
alhv10 e cura as doenças eruptivas da , 
cabeça. A sua superioridade é tal que ra Cat·dantt-'1 hlho do íi-
pode ser empregado por qnalquer pes- d J · 
ªºª• seja qua1 fôr º estado do cabo110, 11a o, Pº' endo o citando 
e em todos OS éaso~ dá 6atisfação e 1 fazei'• Se fepresentaf' por prazer com o beneficio que resulta sem- 1 ' 
pre do seu uso. . . . bastante IJrocurador. Venda nns pr111c1paes pharmac1as e ,. . 
lojas de perfumarias. l~ icam CILauos para o 

Cuidado com as irnitRcões. fi d 
Agentes: james Caasds & C ", Sncces- ffi8Snl0 lffi, Cl'e Uf8S e fe• 

~:ret0-:--Rua do Mousinho da ;:iiheira, 85- gata rios desconhecidos. 
Espozende 22 de ju• 

~--~- lho de 1907. 
Do povo: Verifiquei. 

Diz a trova popular, O juiz de Eireito1 
Embora a gente não creia: J A S. 
o velho, constante mai' ; • ' erra. 
E' casauo com a areia. O Escrivão, 

José da Luz Braga. 
---~-~------'--------------------'"' 

CílMrANRI~ RE~L Oíl r~c fico: 

inGNIFICOS PAQUETES D~ CrnREIRA no Bll\ZIL, ILLUlll~ ·\008 A LUZ 
ELECTlHC!, D!NOO EXCELLENTE THATHIENTO E \'INHO 

A TODAS A~ COMID\S. 

PAOUETES·CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORISSA a 2 helices, de 5:500 tonel11das, em 8 de agosto1 
para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos·Ay· 

tes, Valpu•aizo e mais portos do Pacifico 

ORTEGA 
a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 2«> ' •le à .. 

godo, para Perm1mbuco, Bahia, nio de Ja.o 
neiro iillaotos, Montevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso, e 1nais 
portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Cotnpaoltfa toca1n alternadamente~ 
e•n s., ~'ro~. 

Os preQoS das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
t:EIXÔES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e parar 

Montevideu e Buenos-Ayres 41,.$000 r<..:is 

Este preço é devido aos paqm:ies serem de ~ala e 
estarem classificados em p·~rnrira catl11·gona 

Para tratat, com os agentes geraes do norte àe 1>ortugal 

KENDALt, PINTO Bl,STO & C.'' 
'ªt IUaa do lnfàl.ite D. llcod<1trn- PUR'i'tJI 

, 

.... 

I 
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i ~ TVPOCRAPHI~. PAPELARIADEE LIVRARIA ESPOZENDENSE : ~ i pr::::~~s":~::::::i::.:'.:.~~:'. 
~ ~ W ~ r•li "" ' ·'·oll q; id os 11 t :i s a1L11!11s pnr Brito 

?: i! Ji ~'=> ""-_.., I~ ll:!r., 1~ '1-1 1-· -~II} 1= I' ià j·I ~ ~ Aranha e 11 \'1 :-las por A. da Sih'a Tui· ~ ~ 2 >!'ilj :,_§ - 1:1 l~ q li o. 2 vul. !<: . 
'- ~ ,j ·. -<. f\ ~ ';' ~ '.3 ~ ~ ê ~ § :, ~ ·· i?í < ~ 'j (;1 .. 10.i 1•011ulart l!I do B1·a· 

~ ~ ~ ~ 1 zil . r1. 111 :111c1•, ti x :i~a rn~. r i> in ._1io> e eh~ · 

~ 
~· RUA -VEIGA BEIRÃO=> 7 n. 9=> (.AN"TIG.A RUA DIREITA.) ~ ~ 'J.!" ll\il s , ,· .. 1s11s µ.naeõ, qu:iilrrnlias, ora-
~ ~ 1 ~õe , & p .. rl .,11da., c11 m mu > ic~ ~. r.o lliai· 
C> W ftF , dos 1wln dr . Silv 111 Rnmnn 2 vol. enc. 

1 ;; í! s. 9> E • ~ ~ 8 ~ 1 n .• J adn • do Ot•ddt•nlt", ll e J. 

~~ ~ 6 ·.. PJ ~ ~ S ~~ 
1

. L r~~1.1~ .:~1:.,;·~:~r ~:1~·~.I~~ ·•t t>\'~I~ ~~~,~~1~~:~ 
~ ~ l'OW IHH't• il'O M d t": I • O~ AdOl't>li, 

~ 
~ ~ ; P101as p:1 1a 'e JU nta1 em ao prncessu, pur 
;:;; ~ ~ 1 f . A. d ~ Y ·· rnh •g~ 111 . brorh. 

1 ~ O Illaior d.eposito de impressos da provincia ~ ~ ~:iª~~:;.:l~~::i,:~:~'· n·:~:~e :::~u·.: 1:~·1:~~ 
(/2 ~ 0Mco 11 Co ... A1to :o"°ol!lt" f,IJU• 

~ ~ . d \\ ;f • h O ~ lo8 da Judia. 1 vol hr. 
f(f' :: o l ll 1 n o f2 " 1 Cnn c· iont-i1·0 1t upu1nr, Jl ~l l egll 
~ .... ~ ~ y em p a r111·ul ~ r d~ la provi l'Ía 11 1~ Co r11nã 

1 
~ =- !>é,Qll!!':c ~ ~ ' por Jo,é Pire, Bo l1·sle10,., ~J.dri.1 ; 1886, 
~ O.. ~ 

1

1 3 vol. 8 .•. 
~ A nossa o(ficlua montada com todos os mechanlsmos e typos, o CJUC lta •le mais mo- ~ " u ... , .il!ltn conlt"rupornne" de 
lõ';tl •1t·riro oa a1·te de Imprimir, é a que actnlmeute foi·nece de lmpa·essos a maioria das 1·e1•ar- - ~ j Poriui:n• t• Hr n zil , IHül. 

1 -P w ~ c·o11•·•·c:1'io ª"'"'"· •·blo111, ada· 
_,.. tlçõt>s p11hllcas do norte do palz por p1·eços tnfe1•io1·es a todas as suas c:ongeneres, 1•ivali- 0 "" gios, rifões, ane.rins, sentenras moraes 
-:ii sando na perfeição e qualidades dos pa1>cls que emprega. ~ ~ e uliotismos da linuaa porlll{J1te::.a, por 

~ ~ ~ ~'F: P. h ·rP.-l1ef l.J 11~ Cauwa . l11 u u ~ J .• u ~ i-

~ 
~ ~ · ro, 18'18. 

~ j 'l'rAdi«:61•111 e plln111n11ial!I, r,ol· 
~~~ fli:í' ! lecção de 1 0111ance ~ f . 11d~1l 11 s em lendas· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~;~~·~:~~~~~~~~~~~~~~~~~ ·a ' ºPPr-t ii:õ,,, n" pul 1r"' . por Jo~é ,\laria 
de A11dr:• U e l<'t•i ro• ir•. 1 vol. br, 

Editores-Belem & C.1-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
ora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha, 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illuwa
da com maguilicas gravuras francezas 
qus são distribuídas gratuitamente aos 1 
assigoantes. 

Caderneta semanal de 2 falhas, i6 
paginas, õO reis. Cada tom~ quinzPUal 
ou mensal, em brochura. fOO reis, Os 
snrs assignantes poderão receber uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os a~signantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a finissima~ côres, re
presentando um notavel facto historico . 

Recebem-se assignat uras no escrip· 
elo io dos editores, rua do Marechal Sal· 
sadnha, i6 e em casa dos correspondan· 

da Empreza. 

1\alab.o~ 
namorabo~ 

Romance bl•Corico por 

ANTONIO DE CUIPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu1 as abrange um dos mais interes
gantes períodos da Historia de Portugal 
e escripto n'uma linguagem quti en~an· 
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascicuto 40 reis 
Cade tomo dti 76 oaginas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o· 
bra na rua Alexandre Herculano, 112 
a !20-Lisboç, 

R.. ~. S. P. 

MALA REAL ITN GLEZA 
y 

PAQUETES connmos A SAHIR UE LEIXÕES ( PORTO) 

NILE em ü de agosto 
Para S. Vicente, Pernaro buco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS' 

Montevideu e Buenos-Ayres . 
lllAGDAL~NA, em t.9 de agosto 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . .... 366500 

PAQUETES CORREIOS A SAillR UE USBOA 

Nlle em G de Agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco) Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
. ~RAGON , em :12 de agosto 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres, 

llAGDAl,E~A, em ~o de agosto 
Para S. Vicente P ernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 336500 

A bordo ha ereados portug11ezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.ª 
classe escolher os beliches á vi sta das plantas dos paquetes, mas 
pa1•a Isso 1•eeommcndamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto Í Em J,lsl•oa 

TAIT & RUMSEY · JAMES RA WES & C.ª 
19 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 3!-I.º 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .José da Costa 'I'erra. (ti) 

CO Ll~~i~· ... EU1iA lHIHiA 
-------

EN§i-~TIO\§ 

ETIHINOCRAJPIHITICO§ 
prlo 

DR. J. LEITE DE VASCONC'ELLOS 

VOI 1: 18Dl·l8D6, 
Vol: Ji; IU03. 
Vol, lllJ IOOG. 

Comprehendem: muitos artigr.s sobre todos os ramos das tradiçõ~ s popufa· 
res (suprr~tições, costumes, litteratura) e uma Ul11&oria do Folk·lore 
pnrluJfuel!I (desde o sec. XVI até f902), a qual se refere não só aos tra· 
balhos publicados no contiaente, mas tambem aos das colonias e Brazil. 

P1•eço de cada volume 800 reis 
Como o auctor não dispõe de exemplara, as pessoas ;que ll ~ s ej irem adqnet· 

Em Esv>zande: Livraria e Papelaria I rir nlgum devem dirigir·sti ao editor .. o•é da 8lh'a Vlelra-ESPO· 
Esp()zeodeO~l. ZEN DE. 

Toda a corres pondencia deve ~er di· 
rígida a João Romano Torres. 

ll 

l~•·MCnfil .,. 'l'radit;õt""' po11u ln· 
r<·s tio Hrn,,,11. p.1 r ~Ld fo .\lor b Fi· 
lho . dir,, 1·t ur ardiivrsta ela ~lu11ic i11 ali1b· 
ile !lo Bin dti J .. n .. i1 0-c.1111 um preLicio 
dP. Sil\'io ll nm,•ro, I! •1e s1· 11ho,; 1lt• Ftn11 1t•·. 
Junin = lli u 1le J.u .. i1·0, -Fci 11rhon e e, 
Li vr"iíos edi101es, llna do Ouvidor, n.• 
i:!5. 

Homnnct"h·o, de Alm eida Garret. 
3 vol. 

Romnnct>lro J(t"rl\I, colliµ11lo 
da trarliç :io por ThPophilo Braga, Cuim· 
b1a, t867-v11t. 3. 

1~1ort·.,1a de \ ' R1·io• rtimun· 
ce•. por Theophiln 1:!1aga . Porto H368. 
t vol. 

Erll No''lh Beviste do movimento 
contemporanen lliri~irla por Theophilo 
llraga e T .. ixeira lh~tos, 1880-1881, 
ListJoa, 188t. n.• 1 a 12. cum front. e 
capa do v.it. (colleçâo compiet• ). 

011 ~iannos cm 1•ortu!(RI, com 
um estudo ~ o hre o calão . ~l em o ria rl es· 
tinada a sessão cio couwe~so internacio
nal dos ori i>ntali>tas. por F. Adolpho 
Cot' lho. L1~hoa, f8!J2.-1 vol. com est . 
em marl. 

Ul111to1•ia lln Po,.111ia po1tolar 
porlU!fUeza, por Theophilu Braga, i 
vol. 

4nUaoloaia Portugul'za, por 
Theophil o Bra)?a , t vol. 

Ueteoroloi;i11 popular, sub· 
sidio para o estu.io da previsão do tem· 
lho . 

P1·0,·erbio• hllilCori.-08 r lo• 
coc;üe s po1lula1•el!I . por 'fhPobaldo 
(pót'Udonymo) H10 de Janmo t87!J. 

Poilo>1op11ia popu1nr em 
p1•0\'e1·bio11 (n. 0 45 da B1bli 1J th&ca 
dú P11 vo e d01s Es1·011 ae) 1 Li sboa 1882. 

Ortirenl!I de Aunf'xi1111, 11ro
lo11uio8, \ocoçi•N11 popu lnre11, 
siµios, etc pP. lo Dr. Ca -tro Lopes,-1. 0 

e 2.• seri e, Hio dti Ja1wi10 1 1886, 
Lt>ndnlil dol!I ' 't"flellu"11 por 

Edua1d o Sel1ueira , Pono 1890, i mi. 
4,° br. 

(O'e,. ta e11ição apenas se tiraram 70 
exp . numerados). 

Cnntol!I populare• do Archl• 
pt>IU&;'O Açortnno, publicados e an· 
notados por Th1·ophilo Brega, Porto, 
1.869. i vol. 8.• E. 

Quem tiver qualquer do&rvos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense », 
em carta ou bilhete postal, di· 
zendo ú estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustrações, am livro 
de 3::!0 paginas original da 

«ESTRELL-' DO NORTE » 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m0 

Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 
Pl.'eço, broch • • . 3C)O 

•~nc , • , .too re•l 
Ln' RARIA EorTORA 

de l<'IGUEIHIMUS •liNIOB 
POR TU 


